
 
 
 

 
 
 
 
 
 

DOCUMENTO DE INICIO PARA O PROCEDEMENTO DE AVALIACIÓN DE IMPACTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO "PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A 
PACHECA ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE 
CAMBADOS." 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOCUMENTO ÚNICO 



 

Contenido 
[1] INTRODUCIÓN ................................................................................................................................................................ 1 

1.1 ANTECEDENTES ......................................................................................................................................................... 1 

1.2 CONFIGURACIÓN DO PROXECTO ........................................................................................................................ 2 

[2] MOTIVACIÓN DO PROCEDEMENTO DE AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA E ESTRUTURA 
DO DOCUMENTO.......................................................................................................................................................... 2 

2.1.-  MOTIVACIÓN DO PROCEDEMENTO DE AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA .............. 2 

2.2.- ESTRUTURA DO DOCUMENTO ................................................................................................................................ 3 

3.3.-OBXECTO, ESTADO ACTUAL E CRITERIOS DE ACTUACIÓN .................................................................................. 4 

3.3.1.- Obxecto ............................................................................................................................................................ 4 

3.3.2.- Estado actual do ámbito ............................................................................................................................... 4 

3.3.3.- Criterios de actuación .................................................................................................................................... 5 

3.4.- CRITERIOS ESPECÍFICOS PARA DESENVOLVEMENTO DO PROXECTO DE CONSTRUCIÓN ........................... 5 

3.4.1.- Criterios para a infraestrutura viaria ............................................................................................................. 5 

3.4.2.-  Criterios para a resolución de medidas paisaxística e de integración ambiental ........................... 5 

[4] ANÁLISE DO ENTORNO DO PROXECTO ..................................................................................................................... 6 

4.1.- ASPECTOS AMBIENTAIS SIGNIFICATIVOS .............................................................................................................. 6 

4.1.1.- Clima ................................................................................................................................................................. 6 

4.1.2. Topografía e pendentes ................................................................................................................................ 9 

4.1.3. Xeoloxía........................................................................................................................................................... 10 

4.1.4. Hidroloxía ........................................................................................................................................................ 11 

4.1.5. Espazos naturais protexidos ........................................................................................................................ 12 

4.1.6. Medio Biótico ................................................................................................................................................. 13 

4.1.7.- Hábitats de interese comunitario ............................................................................................................... 19 

4.1.8.- Paisaxe ............................................................................................................................................................ 20 

4.1.7. Patrimonio Cultural ................................................................................................................................................ 20 

4.2. ENTORNO SOCIOECONÓMICO ......................................................................................................................... 22 

4.2.1.- DEMOGRAFÍA :............................................................................................................................................... 22 

4.2.2.-Base económica e mercado de traballo ...................................................................................................... 28 

[5] ANÁLISE DE ALTERNATIVAS ......................................................................................................................................... 28 

5.1. COORDINACIÓN CO PLANEAMENTO ............................................................................................................... 29 

5.2. INTEGRACIÓN NO MEDIO. AFECCIÓNS AMBIENTAIS E PATRIMONIAIS ......................................................... 29 

5.3. OCUPACIÓN E BENS E DEREITOS AFECTADOS .................................................................................................. 30 

[6]  ANÁLISE DE IMPACTOS POTENCIAIS NO MEDIO AMBIENTE ................................................................................. 30 



6.1. METODOLOXÍA ....................................................................................................................................................... 30 

6.2.- VALORACIÓN DO PROXECTO ............................................................................................................................ 34 

6.3- MEDIDAS DE INTEGRACIÓN AMBIENTAL : ......................................................................................................... 38 

6.3.1.- MEDIDAS PROTECTORAS NA FASE DE OBRAS : ........................................................................................ 39 

6.3.1.2.- MEDIDAS PROTECTORAS PARA A ATENUACIÓN DA CONTAMINACIÓN ACÚSTICA : ................................................ 39 

6.4.- MEDIDAS CORRECTORAS : .................................................................................................................................. 40 

6.4.1.- MEDIDAS CORRECTORAS SOBRE O MEDIO SOCIOECONÓMICO : ..................................................... 40 

6.4.2.- MEDIDAS CORRECTORAS PARA A ATENUACIÓN DA CONTAMINACIÓN ACÚSTICA : ..................... 41 

7.- PROGRAMA DE VIXILANCIA AMBIENTAL :............................................................................................................... 41 

7.1.- INTRODUCIÓN : ...................................................................................................................................................... 41 

7.2.- FASE DE OBRAS : .................................................................................................................................................... 42 

7.3.- FASE DE EXPLOTACIÓN : ....................................................................................................................................... 44 

7.4.- EQUIPO DE VIXIANCIA AMBIENTAL E INFORMES : .................................................................................................. 45 

8.- DOCUMENTO DE  SÍNTESE : ........................................................................................................................................ 45 

CONCLUSIÓN : ....................................................................................................................................................................... 46 

 
 
 
 
 



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA 
ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

1 

 

[1] INTRODUCIÓN 
 
 

1.1 ANTECEDENTES 
 
O obxecto do presente proxecto é a prolongación da Rúa da Pacheca, da que 

actualmente so está urbanizada o primeiro tramo, ata a confluencia ca Rúa do Castro. 
 
 

 
 
Con esta actuación non so se completará a urbanización de esta rúa, senón que se 

consigue unha vía de comunicación directa con centro urbano da vila, ofrecendo unha 
alternativa ós calellos polos que se fai actualmente.  
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1.2 CONFIGURACIÓN DO PROXECTO 
 
A traza da prolongación esténdese nun trazado de 0+157 metros, prolongando a 

rúa actual ata a conectar ca rúa do Castro.  
 
A sección tipo abrangue 10 metros de ancho, con 7 m. dedicados a calzada  para 

a circulación de vehículos e dúas beirarrúas de 1,50 m. 
 
Amais o proxecto complétase mediante o deseño da intersección ca rúa do Castro 

e ca prolongación de todos os servizos existentes no tramo de rúa xa urbanizado (Rede 
eléctrica, alumeado público, saneamento, rede de pluviais, telefonía e abastecemento 
de auga) 

 
 

[2] MOTIVACIÓN DO PROCEDEMENTO DE AVALIACIÓN DE IMPACTO 
AMBIENTAL SIMPLIFICADA E ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

 
2.1.-  MOTIVACIÓN DO PROCEDEMENTO DE AVALIACIÓN DE IMPACTO 

AMBIENTAL SIMPLIFICADA 
 
Segundo dispón o artigo 7 da Lei 21/2013, de 9 de decembro, de avaliación 

ambiental, serán obxecto de avaliación de impacto ambiental simplificada os proxectos 
incluídos no Anexo II de esta lei ou os que sen estar nin no anexo i nin no anexo ii, poidan 
afectar de forma apreciable, directa ou indirectamente a Espazos Protexidos da Rede 
Natura 2000.  

 
En todo caso, os proxectos comprendidos nos supostos anteriores serán obxecto de 

avaliación de impacto ambiental ordinaria cando así o decida, caso por caso, o órgano 
ambiental no informe de impacto ambiental de acordo cos criterios do anexo III, ou 
cando o solicite o promotor. 

 
A actuación contemplada neste proxecto, está incluída no Anexo II “Proxectos 

sometidos á avaliación ambiental simplificada regulada no título II, capítulo II, sección 
2ª”, da Lei 21/2013, de 9 de decembro, de avaliación ambiental, concretamente no 
Grupo 7 “Proxectos de Infraestruturas”, apartado i) “Construción de variantes de 
poboación e estradas convencionais non incluídas no anexo I.”. 
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Por conseguinte, e de conformidade co disposto no artigo 45 da Lei 21/2013, 
presentase este documento ao órgano substantivo, o cal constitúe o DOCUMENTO DE 
INICIO DA AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA. 

 
Este Documento de Inicio, define as características e situación do proxecto, 

valorando a adecuación da infraestrutura para garantir a completa urbanización da rúa 
do da Pacheca en condicións de calidade e sustentabilidade ambiental, analizando e 
ponderando os impactos da execución e desenvolvemento das determinacións do 
Proxecto sobre o medio ambiente; expón as alternativas estudadas xustificando a 
solución adoptada; e adopta as medidas preventivas e correctoras necesarias para 
minimizar os seus impactos, indicando a forma de realizar o seguimento das mesmas. 

 
O Documento de Inicio, analiza por tanto o trazado e consideracións construtivas 

do Proxecto, para que esta se integre harmonicamente cos valores ambientais, 
paisaxísticos, de patrimonio cultural, e socioeconómicos, do territorio onde se implanta. 

 
2.2.- ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

 
Este Documento de Inicio para solicitude de sometemento ou non a Avaliación de 

Impacto Ambiental, presenta a seguinte estrutura: 
 
[1] Introdución e estrutura do documento: 
Introdución ao documento e estrutura do mesmo.  
 
[2] Determinacións estruturais do Proxecto: 
Inserción territorial, delimitación do ámbito de actuación, obxectivos, estado actual 

e criterios de ordenación, estrutura viaria e redes de servizos. 
 
[3] Análise do Entorno: 
Analízanse os aspectos ambientais, de paisaxe, de patrimonio cultural, 

socioeconómicos, no entorno onde se localiza o ámbito do Proxecto. 
 
[4] Análise de Alternativas: 
Analízanse as alternativas posibles, que neste caso o tratarse da prolongación 

dunha rúa existente redúcese a comparación entre o proxecto descrito e a de non 
intervención. 

 
[5] Análise de Impactos potenciais no Medio Ambiente: 
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Identifícanse os parámetros  ambientais  afectados  polos  trazados,  para  isto  
utilízanse  matrices  coas interaccións posibles, carácter dos impactos e valoración dos 
mesmos. 

 
[6] Medidas Ambientais Preventivas, Correctoras ou Compensatorias para a 

adecuada protección do Medio Ambiente e Seguimento das mesmas: 
Descríbense as medidas de protección e conservación necesarias para a actuación 

que formula o Proxecto, así coma as súas medidas minimizadoras complementarias. 
 
[7] Conclusións: 
Indícanse as conclusións deste Documento de Inicio, unha vez analizados os puntos 

anteriores.  
[8] Anexo 1: Marco legal de referencia. 
Enumerase a principal normativa de aplicación, sen prexuízo de aplicar a restante 

normativa vixente na materia que non estea reflectida nesta listaxe. 
 
 

3.3.-OBXECTO, ESTADO ACTUAL E CRITERIOS DE ACTUACIÓN 
 
 

3.3.1.- Obxecto 
 
A actuación ten por obxecto prolongar a Rúa A Pacheca, ata darlle saída a Rúa 

do Castro, completando de este xeito a súa urbanización e dando o mesmo tempo unha 
nova vía de comunicación o centro histórico de Cambados.  

 
 

3.3.2.- Estado actual do ámbito 
 
Actualmente o ámbito de actuación, tanto na zona urbana como na urbanizable, 

está conformada por terreos dedicados a usos agrícolas (hortalizas e viñedo) se ben unha 
boa parte dos mesmos actualmente están abandonados.  

 
A pesar de que o ámbito de actuación está relativamente cerca do núcleo urbano 

as trazas obxecto do estudo escolléronse de forma que se minimizasen tanto os efectos 
ambientais como os relativos á ocupación de predios e afeccións a bens e dereitos. 
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3.3.3.- Criterios de actuación 
 
A actuación deséñase con seguintes criterios xerais: 
- Desenrolar unha vía en función do viario existente e tendo en conta a 

planificación do mesmo de cara ó futuro.  
- Compatibilizar o uso rodado, co resto de usos de mobilidade alternativa: peóns 

e ciclistas 
- Integrar a vía dende o punto de vista territorial 
- Minorar ocupacións 
- Minorar afeccións sobre elementos do territorio significativos 
- Minorar as afeccións sobre usos do solo 
- Optimizar a integración paisaxística no entorno 
 
 

3.4.- CRITERIOS ESPECÍFICOS PARA DESENVOLVEMENTO DO PROXECTO DE 
CONSTRUCIÓN 

 
3.4.1.- Criterios para a infraestrutura viaria 

 
A traza da prolongación esténdese nun trazado de 0+157 metros, prolongando a 

rúa actual ata a conectar ca rúa do Castro.  
 
A sección tipo abrangue 10 metros de ancho, con 7 m. dedicados a calzada para 

a circulación de vehículos e dúas beirarrúas de 1,50 m.  
 
O mesmo tempo realizase a instalación das canalizacións para todos os servizos 

básicos. 
 

3.4.2.- Criterios para a resolución de medidas paisaxística e de integración 
ambiental 

 
Tómanse medidas de integración, mediante a vinculación no deseño de elementos 

que atenúan ou facilitan a integración peonil e ciclista, pola súa conexión co resto do 
viario. 

 
Seleccionase unha traza que se integra, dende o punto de vista urbano e territorial, 

co resto de elementos pre-existentes , limitando a afección sobre elementos que 
conforman dito territorio. 
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[4] ANÁLISE DO ENTORNO DO PROXECTO 
 
 

4.1.- ASPECTOS AMBIENTAIS SIGNIFICATIVOS 
 
Neste capítulo realízase unha descrición dos problemas e condicionantes 

ambientais, económicos e sociais que inflúen no proxecto de urbanización. 
 

4.1.1.- Clima 
 
Para escolle-la Estación Meteorolóxica máis axeitada para a caracterización 

climática da zona, obxecto do presente traballo, tivéronse en conta os seguintes criterios: 
 Ter unha altitude similar á media da zona en estudio.  
 Distancia menor posible.  
 Existencia de datos termopluviométricos.  
 Dispoñer de datos suficientes, en cantidade e tempo, para que dende o 

punto de vista estadístico, poidan ser aceptables.  
 
Con estes parámetros escolleuse o observatorio Tremoedo, está ubicada a 42,54º 

de latitude e -8,78º de lonxitude e a unha altitude de 72 metros. Situada, daquela, no 
concello de Vilanova de Arousa, provincia de Pontevedra, foi dada de alta o 2 de Marzo 
de 2000.  

 
Precipitación: O ámbito atópase na entrada do val do río Umia, como 

consecuencia do mesmo as masas húmidas oriéntanse do Suroeste a Noroeste polo 
devandito val descargando a choiva en maior cantidade a medida que aumenta a 
altitude no interior do val, deste xeito, pese a que a estación está a unha altura un pouco 
maior, dada a súa situación na boca do val, os datos son moi similares a zona de 
actuación.  
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Como pode verse na táboa e gráfico anteriores, a precipitación anual achégase 

os 1500 lts/m², una precipitación alta, que se distribúe en tres estacións, unha chuviosa no 
outono e inverno, seguida da primavera na que as precipitacións se manteñen na media, 
e un período de estiaxe nos meses de verán.  

 
Polo que se refire a temperatura os datos da estación de Tremoedo son 

perfectamente asimilables para a zona de actuación, xa que a orientación e a 
proximidade a costa son moi semellantes e unicamente a diferenza de altura (-50 m.), 
pode marcar unha pequena diferenza, tendo en conta que o gradiente adiabático está 
nos -0,65ºC por cada 100 m, teríamos que as temperaturas na zona de actuación serían 
uns 0,32ºC superiores as da estación empregada. 

 

MES PRECIPITACIÓN
XANEIRO 233,50 lts/m²
FEBREIRO 148,89 lts/m²
MARZO 111,28 lts/m²
ABRIL 133,25 lts/m²
MAIO 99,54 lts/m²
XUÑO 65,17 lts/m²
XULLO 42,76 lts/m²
AGOSTO 43,99 lts/m²
SETEMBRO 68,08 lts/m²
OUTUBRO 168,08 lts/m²
NOVEMBRO 186,37 lts/m²
DECEMBRO 176,06 lts/m²
MEDIA AUNAL 1.476,96 lts/m²

CHOIVA MENSUAL (2006-2017)



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA 
ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

8 

 

 
 
Como pode verse trátase dun clima moi suave, 14,3 ºC de temperatura media, sen 

grandes oscilacións debido a súa proximidade o mar que atempera os valores extremos, 
non pasando a media das máximas de 33 ºC, e o que é máis importante non baixando 
as mínimas de 0 ºC, reducíndose a cero o risco polo efecto das xeadas, que serán en 
xeral moi leves e en períodos de repouso vexetativo nas que os seus efectos son menos 
importantes.  

 
Estas condicións son excelentes para o desenrolo vexetativo das plantas, tal e como 

se pode comprobar na táboa e gráfico seguintes, nas que se poden ver a media das 
Horas de Frío (Base 7 ºC) contabilizadas nos últimos dez anos, e que nos marcan os 
períodos nos que o desenrolo vexetativo se detén por culpa das baixas temperaturas.  

MEDIA MAXIMA MÍNIMA
Xaneiro 9,66 ºC 17,43 ºC 0,43 ºC
Febreiro 9,61 ºC 18,67 ºC 0,50 ºC
marzo 11,56 ºC 22,25 ºC 1,98 ºC
Abril 13,11 ºC 24,80 ºC 2,02 ºC
Maio 15,29 ºC 28,79 ºC 4,21 ºC
Xuño 17,89 ºC 32,60 ºC 6,24 ºC
Xullo 19,39 ºC 32,71 ºC 9,04 ºC
Agosto 19,46 ºC 32,62 ºC 10,41 ºC
Setembro 18,40 ºC 31,58 ºC 10,49 ºC
Outubro 15,82 ºC 27,38 ºC 8,92 ºC
Novembro 11,77 ºC 21,91 ºC 5,97 ºC
Decembro 10,11 ºC 18,67 ºC 0,16 ºC
ANUAL 14,34 ºC 25,78 ºC 5,03 ºC

TEMPERATURAS MESUAIS (2006-2017)
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Como pode verse, as limitacións por temperatura son moi escasas e incluso nos 

meses mais fríos, son poucas as horas nas que esta e un factor limitante. 
 

4.1.2. Topografía e pendentes 
 
Tratase dunha zona de topografía suave de pendente máis o menos continua e a 

traza do novo vial intentouse adecuar o máximo posible o terreo, polo que, pese a 
definirse zonas de terraplén e desmonte, estes van a ser de moi escasa entidade.  

 
Tal e como se pode ver no perfil lonxitudinal, a rasante da nova estrada e moi similar 

a cota do terreo natural actual, acadando valores superiores os 50 cm. unicamente nun 

MES Horas/mes
Xaneiro 169,10 horas
Febreiro 147,01 horas
marzo 72,25 horas
Abril 30,93 horas
Maio 6,41 horas
Xuño 0,00 horas
Xullo 0,00 horas
Agosto 0,00 horas
Setembro 0,00 horas
Outubro 11,14 horas
Novembro 74,34 horas
Decembro 150,24 horas
TOTAL ANUAL 661,43 horas

HORAS DE FRIO  (Temperatura inferior a 7 ºC)
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pequeno comareiro existente no medio da zona, e no tramo final, onde a rasante se 
elevou un pouco para conseguir unha estrada nivelada ca Rúa do Castro. Pódese dicir 
por tanto que o vial final queda na mesma cota que o terreo actual. 

 
Os movementos de terra xorden da necesidade de retirara a capa de terra vexetal, 

que ten un importante espesor nestas terras de cultivo, e do material inerte situado 
inmediatamente debaixo, que non acade a consistencia necesaria, ata atopar o firme 
sobre o que se asentará o novo vial. Estimase un volume total de escavación de 1.578 m³, 
que se levará a vertedoiros autorizados, por carecer a traza de zonas a revexetar.  

 
E o recheo xurde da necesidade de encher o oco antes escavado ata acadar a 

cota marcada na rasante do novo vial, isto farase, na parte inferior, con material de 
préstamo que será debidamente compactado, estimándose un volume de 1.143 m³, 
seguida dunha capa de macádam (493 m³) previa o asfaltado na franxa destinada a 
circulación de vehículos e o formigonado  na zona das beirarrúas.  

 
4.1.3. Xeoloxía 

O estudo xeolóxico ten por obxecto a caracterización do substrato sobre os que se 
asenta o terreo no que se pretende actuar.  

 
Aínda que no mapa xeolóxico que se acompaña, parece que a zona de actuación 

está na Rasa Litoral, na realidade toda a zona está sobre unha Granodiorita tipo Caldas 
de Reis, unha rocha plutónica de recente formación (Tardihercinicas) de gano groso a 
moi groso con biotita dominante, máis ou menos porfírica. Estas rochas foron afectadas 
polas fases tradihercínicas de facturación, presentando as típicas estruturas morfolóxicas 
con diaclasados ou formación de sistema de fracturas máis ou menos ortogonais, que 
non afectan á súa estrutura, pero que favorece a súa meteorización. No talude da marxe 
dereita da rúa do Castro, a altura na que remata o vial proxectado, pode verse a rocha 
e encima as capas xa meteorizadas. 

 
As características hidroxeolóxicas destes mazizos, son moi pobres. Presenta unha 

permeabilidade primaria case nula e unha secundaria moi baixa e ligada ó grao de 
tectonización que presenta. En xeral é baixa por fisuración e máis favorable por 
percolación nas zonas meteorizadas. 
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4.1.4. Hidroloxía 
 
A rede hidrográfica de Cambados está integrada dentro da bacía do Umia, 

pertencendo, por tanto, á Demarcación Hidrográfica Galicia Costa. 
 
No ámbito do Proxecto non existe presenza de rede hidrográfica, o río máis próximo 

a zona de actuación e o río do Tombelo, afluente do Umia, situado a 750 m. o leste, 
nembargantes a zona que nos ocupa está nunha ladeira orientada o poñente, que verte 
directamente na ría de Arousa, sen que se aprecie na mesma ningún tipo de leito de 
auga. 
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4.1.5. Espazos naturais protexidos 
 
A zona de actuación non está afectada por ningunha zona de especial protección, 

sendo a mais próxima a que afecta a desembocadura do río Umia, continuando pola ría 
cara o norte ata as Ruínas de San Rafael, e que está afectada polas seguintes 
proteccións: 

 
Rede Natura 2000. Complexo intermareal Umia-O Grove, A Lanzada, punta 

Carreirón e lagoa Bodeira 
Rede Galega de Espazos Protexidos: 
Esta zona está incluída no Complexo Intermareal Umia – O Grove, A Lanzada, Punta 

Carreirón e Lagoa Bodeira, que figura dentro dos Humedais protexidos, e tamén   no 
Complexo Intermareal Umia – O Grove, incluído dentro das Zonas de Especial Protección 
dos Valores Naturais. 
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4.1.6. Medio Biótico 
 

4.1.6.1. Vexetación e usos do solo 
 
Bioxeograficamente, segundo a división de Rivas Martínez (1987), tal como queda 

reflectido no plano encadrado a continuación, o Concello de Cambados localízase 
integramente na Rexión Eurosiberiana, provincia Atlántico-Europea, subprovincia 
Atlántico-Cantábrica, sector Galaico-Portugués.  

 



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA 
ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

14 

 
 
A vexetación potencial pódese definir como aquela que, de forma natural, 

ocuparía o territorio sen que no mesmo fixera actuación algunha o ser humano, e a que 
tendería de forma natural o medio se cesara a intervención do mesmo. Neste caso a 
vexetación potencial neste lugar estaría formada por carballeira densa (Quercus robur), 
que podería ir acompañada en maior ou menor medida, de castiñeiros (Castanea 
sátiva), loureiros (Lauros mobilis) e sobreiras (Quercus suber) 
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Na zona que nos ocupa, a presión e transformación antrópica do medio natural, foi 

moi intensa ó longo do tempo. Deste xeito, actualmente temos un medio moi distinto ó 
prognosticado polos condicionantes bioxeográficos e bioclimáticos (vexetación 
potencial). As características climáticas e edáficas, favoreceron o establecemento de 
cultivos,  especialmente de vide, patacas, horta e froiteiras, e o desenrolo urbanístico 
eliminaron na súa totalidade as formacións vexetais parecidas as potenciais.  

 
A zona de actuación está na súa totalidade destinada a zona de cultivos, 

caracterizada pola sucesión de pequenas leiras (debido ó gran minifundio existente) 
dedicadas a viñedo emparrado e labradio, combinadas de forma aleatoria. 

 
Debaixo dos emparrados, prodúcese, de forma natural, unha cuberta vexetal de 

gramíneas e outras especies pratenses. Antigamente plantábanse patacas, polo menos 
en anos alternos, co fin, sobre todo, de abonar. Actualmente esta practica desapareceu, 
para poder mecanizar os traballos culturais e de abonado, neles a vexetación inferior 
practicamente desapareceu, quedando so vexetación espontánea (malas herbas) de 
crecementos moi rápido.  
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No labrado utilízase maioritariamente a alternativa tradicional a base de patacas 
ou cultivos de horta, na súa maior parte para autoconsumo, e nalgún caso para 
comercialización.  

 

 
 
Existen tamén varios predios de labrado que se deixaron de cultivar e os que so se 

lle fan labores de desbroce para impedir o desenrolo da maleza, predominando nesta 
zona varios tipos de gramíneas e especies oportunistas e nalgún deles hai plantadas 
algunhas froiteiras.  

 
Existen tamén algunhas leiras que xa foron abandonadas por completo, estando 

actualmente ocupadas pola maleza, fundamentalmente por silvas, fentos e algunha 
especie arbustiva, codesos e xestas.  

 
Cabe sinalar tamén unha pequena representación do que serían as sebes vivas 

típicas do lindes entre agros e bordes de camiños, compostas neste caso por silvas e 
toxos, con algún arbusto (loureiros e espiños), se ben son moi escasas e están situados no 
borde da zona, xa que no interior os taludes son tratados con herbicidas que destrúe todo 
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tipo de vexetación e en moitos puntos foron substituídos por muros de bloque ou 
casqueiros de pedra.  

 
4.1.6.2. Fauna. 

 
Tratase neste caso dunha zona de cultivo (labradío, prado, vide) cercana a núcleos, 

con mato e lindes vexetais, coa presenza nos arredores dalgunha masa arbórea, coa 
influenza da zona costeira, que se sitúa a poucos metros.  

 
Neste tipo de  biotopo, son abundantes os réptiles, que tamén habitan noutro tipo 

de ambiente (cobra de colar e cobra sapeira, etc.), así como outros máis característicos 
deste hábitat, como o escancer ou serpe de cristal (Anguis fragilis). A avifauna constitúe 
o grupo máis numeroso, estando representada por aves que aniñan, se refuxian e crían 
nos matos dos lindeiros dos cultivos e nas matogueiras das leiras abandonadas.  

 
Son típicas de estas zonas as seguintes especies : 
Réptiles : 
 Escancer ou Serpe de Cristal (Anguis fragilis).  
 Esgonzo común (Chalcides striatus).  
 Cobra de colar (Natrix natrix).  
 Lagarto arnal (Lacerta lepida).  
 Lagarto das silvas (Lacerta schreiberi).  
 Lagarta galega (Podarcis bocagei).  
 Víbora de Seoane (Vipera seoanei).  
 Víbora fociñuda (Vipera latastei).  
 
Aves : 
 Miñato común (Buteo buteo).  
 Lagarteiro (Falco tinnunculus).  
 Azor (Accipiter gentilis).  
 Gabián (Accipiter nisus).  
 Tartaraña Borralleira (Cicus pygargus).  
 Coruxa (Tyto alba).  
 Moucho (Athene noctua).  
 Avelaiona (Stris aluco).  
 Corvo (Corvus corax).  
 Lavandeira branca (Motacilla alba).  
 Lavandeira real (Motacilla cinerea).  
 Lavandeira amarela (Motacilla flava).  
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 Merlo rieiro (Cinclus cinclus).  
 Merlo común (Turdus merula).  
 Carrizo (Troglodytes troglodytes).  
 Paporrubio (Erythacus rubecula).  
 Rabirrubio (Phoenicurus ochrurus).  
 Chasco común (Saxicola Torquata).  
 Tordo común (Turdus philomelus).  
 Perdiz (Alectoris rufa).  
 Paspallás (Coturnix coturnix).  
 Bubela (Upupa epops).  
 Peto real (Picus viridis).  
 Peto picapinos (Dendrocopos major).  
 Cotovía pequena (Lullula arborea).  
 Escribideira (Emberiza cirlus).  
 Pega brava (Pica pica).  
 Rula (streptotelia turtur).  
 Torcaza (Columba palumbus).  
 Pomba común (Culumba livia).  
 Gorrión muiñeiro (passer montanus).  
 Gorrión común (Passer domésticus).  
 Andoriña (Hirundo rustica)).  
 Andoriña de cu branco (Delichon urbica).  
 Estorniño negro (Sturnus unicolor).  
 
Mamíferos : 
 Denuciña (Mustela nivalis).  
 Ourizo cacho ou Porco espiño (Erinaceus europaeus).  
 Toupa Ibérica (Talpa occidentalis).  
 Musaraña común (Crocidura russula).  
 Rato de campo (Apodemus sylvaticus).  
 Rato caseiro (Mus musculus).  
 Raposo (Vulpes vulpes).  
 Xeneta (Genetta genetta).  
 
Se ben nunha zona tan modificada pola acción humana, a presenza de moitas de 

estas especies é ocasional ou de tránsito, xa que estamos nunha área practicamente 
urbana con tan reducidas dimensións, non pode ser empregada para a cría por 
numerosas especies.  
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Presenza de Especies en Perigo de Extinción: 
 
O ámbito de actuación atópase fóra das áreas delimitadas na Resolución 

28/11/2011 pola que se determinan as áreas prioritarias de reprodución, de alimentación, 
de dispersión e de concentración local das especies de aves incluídas no catálogo 
galego de especies ameazadas en Galicia. 

 
 

4.1.7.- Hábitats de interese comunitario 
 
No interior do ámbito do proxecto de urbanización, non existe presenza de ningún 

hábitat de interese comunitario incluídos no anexo I da Directiva 92/43/CEE. Na foto 
seguinte sinálanse os mas cercanos.  
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4.1.8.- Paisaxe 
 
O Proxecto encadrase na Grande Área Paisaxística (GAP) nº 8. Rías Baixas e na 

Comarca Paisaxística “8.3 Umia-O Salnés”, segundo a Estratexia Galega da Paisaxe 
elaborada pola Xunta de Galicia, 

 
No ámbito de actuación do proxecto de urbanización, atopamos unha unidade de 

paisaxe constituída por solo de orixe rural transformado pola actividade urbanizadora, 
que deixou illada a zona de actuación con cultivos de horta e viñedo, entre o núcleo 
urbano de Cambados polo Norte e Oeste e a rúa do Castro que o circunvala polo Sur e 
o Leste.  

 

 
Vista aérea do ámbito de actuación. Fonte: Google Earth 
 

4.1.7. Patrimonio Cultural 
 
Unha vez consultado o Inventario de bens por parroquias do actual PXOM de 

Cambados, conclúese que non existe no ámbito do proxecto de urbanización ningún 
elemento de Patrimonio Cultural, así como no exterior do mesmo que produza afección 
sobre o mesmo. 
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Consultouse igualmente a listaxe de xacementos arqueolóxicos inventariados, e 
conclúese que tampouco existen elementos de Patrimonio Cultural no ámbito do 
proxecto de urbanización. 

 
Os máis próximos son os seguintes: 
 
A-1.- Castro da Pastora. 
C-1.- Igrexa de Santa Mariña Dozo. 
C-6.- Ermida da Pastora. 
D-1.- Rectoral da Pastora. 
D18.- Pazo de Ulloa. 
D19.- Casa 
D20.- Pazo da Capitana. 
E1.- Cruceiro de Santa Mariña. 
E2.- Cruz da Pastora. 
F12.- Cruceiro de Santa Mariña Dozo. 
 

 
 



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA 
ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

22 

 
4.2. ENTORNO SOCIOECONÓMICO 

 
4.2.1.- DEMOGRAFÍA : 

 
A nivel da bisbarra, no ano 2001 eran 111.468 habitantes os censados no Salnés, o 

que representa ó redor do 4,02% da poboación total de Galicia e o 11,67% da provincia 
de Pontevedra. 

 
O concello de caldas de Cambados, cos seus 13.977 habitantes, representa ó redor 

do 12,54% da poboación da bisbarra. 
 
Se analizamos a evolución do volume demográfico da bisbarra, observamos que 

ata o ano 2011 había continúo ascenso de poboación, cambiando neste punto a 
tendencia e dende aquela venxe producindo un descenso continuo pero moi 
moderado. 

 

 
 
Xa a nivel municipal o concello de Cambados, no que se atopa a zona a estudo, 

conta cunha poboación no ano 2016 segundo fontes do INE, de 13.977 habitantes, 
resultando unha densidade de poboación de 579,1 habitantes/km2, moi superior a 
media provincial situada en torno os 211,40 habitantes/km2. 

 
Igual que na comarca a poboación tivo un aumento continuado ata o ano 2011, 

pero dende aquela sufriu un descenso moi forte ata o ano 2014, para voltar a aumentar 
ata a actualidade onde incluso xa superou o nivel máximo do ano 2011. 
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Co fin de completa-lo estudo da dinámica da poboación, analizarase a evolución 

da mesma, atendendo a catro factores : 
 

• Natalidade. 
• Mortaldade. 
• Crecemento vexetativo. 
• Saldo migratorio. 

 
Como pode verse no seguinte gráfico, tanto os nacementos como as defuncións 

mantéñense estables nas dúas últimas décadas, pero mentres os datos dos nacementos 
teñen unha tendencia xeral lixeiramente descendente, as defuncións mantéñense 
practicamente estables e incluso na última década repuntan lixeiramente, superando xa ós 
nacementos, tendencia que se aprecia máis claramente no gráfico do saldo vexetativo 
que vai descendendo de forma continuada ata a actualidade onde xa empeza a ser 
negativo. 
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Na táboa seguinte resúmense os fenómenos de poboación do concello de 

Cambados nás última catro décadas. 
 
FENÓMENOS DE POBOACIÓN - CONCELLO DE CAMBADOS 

Ano Nacementos Defuncións Saldo 
vexetativo 

Matrimonios 

1975 243 87 156 89 
1976 267 79 188 88 
1977 294 103 191 104 
1978 279 88 191 88 
1979 279 110 169 98 
1980 316 76 240 84 
1981 217 102 115 67 
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FENÓMENOS DE POBOACIÓN - CONCELLO DE CAMBADOS 
Ano Nacementos Defuncións Saldo 

vexetativo 
Matrimonios 

1982 212 87 125 90 
1983 213 92 121 90 
1984 189 105 84 87 
1985 181 90 91 67 
1986 160 97 63 58 
1987 157 95 62 57 
1988 159 100 59 71 
1989 173 95 78 115 
1990 147 124 23 75 
1991 162 97 65 74 
1992 125 97 28 95 
1993 143 101 42 76 
1994 121 84 37 88 
1995 126 95 31 65 
1996 129 112 17 114 
1997 134 120 14 90 
1998 129 106 23 77 
1999 130 103 27 70 
2000 127 102 25 84 
2001 152 104 48 92 
2002 135 105 30 65 
2003 110 104 6 57 
2004 118 107 11 54 
2005 131 109 22 51 
2006 143 103 40 61 
2007 147 136 11 60 
2008 128 109 19 68 
2009 145 115 30 52 
2010 139 116 23 41 
2011 133 130 3 43 
2012 116 114 2 43 
2013 98 125 -27 42 
2014 120 104 16 49 
2015 116 127 -11 42 

 

 

O saldo migratorio na comarca presenta un saldo lixeiramente positivo ata o ano 
2002, onde por efecto da expansión económica, aumentou considerablemente, a partir 
do ano 2010, mantívose positivo, pero xa en valores moi pequenos ata o ano 2012, a partir 
do cal xa ten valores negativos.  
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Esta tendencia e algo distinta a nivel municipal, xa que o concello de Cambados 
tivo unha saldo migratorio con moi poucas fluctuacións ata o ano 2002, onde se notou 
tamén o aumento da inmigración, pasando actualmente tamén a cotas negativas.  

 

 
 
Respecto á estrutura da poboación por idades, ó igual que no resto de Galicia, 

obsérvase unha clara tendencia ó envellecemento, aínda que moito menor que no resto 
da provincia.  

 
Como pode verse no gráfico de poboación por idades, no ano 1991 o grupo de 

idade mais numeroso era de 10 a 19 anos, no ano 2001 érao o de 20 a 29 anos e no 2011, 
xa era o de 30 a 39 anos. 
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No gráfico do índice de envellecemento, que marca o porcentaxe de poboación 

de máis de 64 anos con respecto a poboación menor de 16 anos, apreciase claramente 
como foi incrementando constantemente, estando actualmente por encima de 100, que 
indica que xa hai máis poboación maior de 64 anos que menor de 16.  

 

 
 
Estes datos reflicten o un certo problema ca poboación no concello estudado, ó 

non se garanti-lo mantemento do número actual de habitantes, se ben a tendencia está 
en liña ca da comarca e presente datos moito mellores que os da provincia e o resto de 
Galicia. 
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4.2.2.-Base económica e mercado de traballo 
 
O Concello de Cambados, no ano 2016 tiña unha poboación activa de 9.079 

persoas. 
 
O paro rexistrado ascende a 1.264, afectando por igual a homes e mulleres e 

centrándose sobre todo no sector servizos. 
 
O número de afiliacións á seguridade social era, en decembro de 2016 de 4.940 

persoas, das que máis da metade están no sector servizos, seguido xa a moita distancia 
pola agricultura industria e construción. 

 
 
Respecto ás empresas existentes no municipio, para ano 2015: 
Atendendo a súa condición xurídica, había un total de 1.865 empresas con sede 

social no Concello de Cambados, das que 1380 correspóndense con Persoas Físicas; 375 
con Sociedades de Responsabilidade Limitada e 11 con Sociedades Anónimas, existindo 
ademais 5 cooperativas e 94 en outras situación xurídicas.  

Por actividade, 780 pertencen ó sector da Agricultura e Pesca; 113 á Industria; 157 
á construción e 815 ó Sector Servizos.  

 
E por número de empregados, atopamos que a inmensa maioría, 1681 teñen menos 

de dous asalariados; 99 teñen entre tres e cinco, 43 de seis a nove, 25 de dez a dezanove, 
16 de vinte a corenta e nove, e so 1 está no tramo de douscentos a douscentos corenta 
e nove asalariados.  

 
O produto interior bruto para o ano 2014 era de 16.399€ por habitante. 
 
 

[5] ANÁLISE DE ALTERNATIVAS 
 
Para o proxecto que nos ocupa non existe máis que unha alternativa, que é a de 

prolongar a actual Rúa A Pacheca hasta confluír na Rúa do Castro. 
 
De este xeito establecerase un vial de acceso, de un único sentido para o centro 

do núcleo que permita manter, tamén como vial de un solo sentido a saída pola Rúa A 
Pastora. 
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5.1. COORDINACIÓN CO PLANEAMENTO 

 
Para poder avaliar a coordinación co planeamento, observouse que tipos de solo 

e que área dos mesmos se atravesa en cada un deles en referencia á clasificación do 
PXOM, con obxecto de cuantificar a afección a predios privados, segundo a súa 
clasificación urbanística. 

 
 
 

5.2. INTEGRACIÓN NO MEDIO. AFECCIÓNS AMBIENTAIS E PATRIMONIAIS 
 
Para avaliar a coordinación co medio, examinouse os diferentes usos do solo 

afectados e a área dos mesmos, para así poder ter unha idea máis aproximada das 
afeccións ambientais e patrimoniais ás que afecta. 

 
 

SOLO URBANIZABLE SOLO URBANO
RAMÓN DURÁN REY 25 m²
RAMÓN OUBIÑA CHAVES 25 m²
ÁNGEL FERNÁNDEZ PIÑEIRO 27 m²
CARMEN PÉREZ CORES 104 m²
ANA MARTÍNEZ CHAVES 166 m²
JOSÉ VÁZQUEZ TORRES 84 m²
MARÍA SOMOZA MARTÍNEZ 94 m²
JESÚS PIÑEIRO PIÑEIRO 67 m²
OSCAR OTERO MARTÍNEZ 67 m²
 MIGUEL ÁNGEL MARTÍNEZ SÚAREZ 159 m²
 DAVID MARTÍNEZ COSTA 52 m²
MARÍA LUISA PÉREZ CORES 112 m²
CARMEN CHANTADA VILLANUEVA 71 m²
MANUEL DAPORTA BETANZOS 117 m²
PUBLICO 10 m²
BENITO PÉREZ CORES 310 m²
ROSA BETANZOS SANTOS e MANUEL DAPORTA BUCETA 70 m²

TOTAIS 1.182 m² 380 m²
SUPERFICIE TOTAL AFECTADA 1.562 m²

CADROS CAS AFECCIÓNS POR CLASIFICACIÓN URBANÍSTICA

PROPIETARIO
SUP. AFECTADA
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5.3. OCUPACIÓN E BENS E DEREITOS AFECTADOS 
 
No proxecto apórtase plano parcelario cas fincas afectada e con identificación das 

mesmas, indicando as superficies ocupadas.  
 
 

[6]  ANÁLISE DE IMPACTOS POTENCIAIS NO MEDIO AMBIENTE 
 

6.1. METODOLOXÍA 
 
Unha vez identificáda-las relacións causa-efecto (cruces), procédese á súa 

caracterización nos termos que establece o Regulamento da E.I.A.  
 
Cada cruce, definido por unha acción e por un factor, caracterízase polos seguintes 

atributos : 
 
Natureza/Signo (+,-) : Fai referencia ó carácter prexudicial (-) ou beneficioso (+) das 

accións que actuarán sobre os diferentes factores ambientais.  

LABRADÍO VIÑEDO INCULTO EDIFICACIONS
RAMÓN DURÁN REY 25 m²
RAMÓN OUBIÑA CHAVES 25 m²
ÁNGEL FERNÁNDEZ PIÑEIRO 27 m²

78 m²
26 m²

ANA MARTÍNEZ CHAVES 166 m²
31 m²

53 m²
MARÍA SOMOZA MARTÍNEZ 94 m²
JESÚS PIÑEIRO PIÑEIRO 67 m²
OSCAR OTERO MARTÍNEZ 67 m²
 MIGUEL ÁNGEL MARTÍNEZ SÚAREZ 159 m²
 DAVID MARTÍNEZ COSTA 52 m²
MARÍA LUISA PÉREZ CORES 112 m²
CARMEN CHANTADA VILLANUEVA 71 m²
MANUEL DAPORTA BETANZOS 117 m²
PUBLICO 10 m²

98 m²
212 m²

ROSA BETANZOS SANTOS e MANUEL DAPORTA BUCETA 70 m²
TOTAIS 981 m² 473 m² 10 m² 98 m²

1.562 m²SUPERFICIE TOTAL AFECTADA

SUP. AFECTADA
CADROS CAS AFECCIÓNS POR CULTIVOS

PROPIETARIO

BENITO PÉREZ CORES

CARMEN PÉREZ CORES

JOSÉ VÁZQUEZ TORRES



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA 
ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

31 

 
Intensidade (I) : Expresa o grao de incidencia da acción sobre un factor ambiental, 

no ámbito no que se actúa, podendo considerarse dende un efecto mínimo ata a 
destrución total do factor ambiental. 

A escala de valoración establécese do 1 ó 12, correspondendo o valor 1, a unha 
afección mínima e o valor 12, a unha destrución total do factor ambiental. 

 
Extensión (Ex) : Define a teórica área de influencia que sufrirá un impacto, en 

relación co ámbito do proxecto. 
Se a acción ten un efecto moi localizado, a extensión terá un valor 1 e o impacto 

considérase Puntual. 
Se o efecto ten unha extensión intermedia, o impacto pódese considerar Parcial, 

con valor 2 ou Extenso, con valor 4. 
Cando o efecto inflúe en toda a extensión do ámbito do proxecto, debemos de 

considerar un impacto Total, atribuíndolle valor 8. 
 
Inmediatez ou Efecto (Ef) : Establece a relación causa-efecto entre as accións e os 

factores ambientais. 
Cando a repercusión da acción ten un efecto Directo, o valor atribuído será de 4, e 

cando a repercusión procede dun efecto Indirecto da acción, o valor atribuído será de 
1.  

 
Acumulación (Ac) : Define o incremento progresivo da manifestación dun efecto, 

se a acción impactante se manifesta dunha maneira continuada. 
Cando non se producen efectos acumulativos, este atributo considérase Simple e o 

valor atribuído será de 1. 
Se se producen efectos acumulativos, o valor atribuído será de 4. 
 
Sinerxia (Si) : Considérase este atributo, cando se produce unha interacción de dous 

ou máis efectos simples, provocando un efecto superior do que poden producir cando 
actúan de maneira independente. 

Cando se produce unha sinerxia sinxela, o valor atribuído será de 1. 
Cando a sinerxia é moderada, o valor atribuído será de 2. 
Se a sinerxia é moi alta, o valor atribuído será de 4. 
 

Momento (Mo) : Fai referencia ó tempo que transcorre dende o inicio da acción, 
hasta a manifestación do efecto producido sobre o factor ambiental. 

Cando esta manifestación prodúcese de maneira Inmediata ou a Curto Prazo 
(menos de 1 ano), o valor atribuído é de 4. 
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Cando a manifestación se produce a Medio prazo, entre 1 a 5 anos, o valor 
atribuído é de 2. 

Se a manifestación prodúcese despois de 5 anos, considérase de Longo prazo, e o 
valor atribuído será de 1. 

 

Persistencia (Pe) : Establece o tempo ou duración do efecto dende a súa aparición. 
Cando a duración é de menos de 1 ano, considérase Fugaz e o valor atribuído será 

de 1. 
Se a duración se mantén entre 1 e 10 anos, considérase Temporal e o valor atribuído 

será de 2. 
Finalmente, se o efecto se mantén despois dos 10 anos, considérase Permanente e 

o valor atribuído será de 4.  
 
Reversibilidade (Rv) : Define a posibilidade de que, nun determinado prazo de 

tempo e de maneira natural, se poida retornar ás condicións iniciais previas á acción 
impactante, unha vez que esta deixa de actuar sobre o medio. 

Cando este prazo é de menos de 1 ano, considérase de Curto prazo e atribúeselle 
un valor de 1. 

Se o prazo está entre 1 e 10 anos, será de Medio prazo e o valor será de 2. 
Cando o prazo é de máis de 10 anos, considérase o efecto Irreversible e o valor 

atribuído será de 4. 
 

Recuperabilidade (Rc) : Indica a posibilidade de recupera-la situación anterior á 
actuación, por medio da intervención do home, mediante medidas correctoras. 

Se o efecto é Recuperable, o valor atribuído será de 1 ou de 2, dependendo de se 
se pode producir de maneira Inmediata ou a Curto prazo. 

Cando pode producirse unha recuperación parcial, o efecto considérase Mitigable 
ou Compensable e o valor atribuído será de 4. 

Se o efecto é Irrecuperable, aínda a pesar de introducir medidas correctoras, o valor 
atribuído será de 8. 

 
Periodicidade (Pr) : Establece a regularidade ou continuidade coa que se manifesta 

un efecto. 
Cando esta manifestación é Continua no tempo, o valor será de 4. 
Se a manifestación prodúcese de maneira Periódica, o valor será de 2. 
Cando a manifestación prodúcese de maneira Irregular, o valor será de 1. 
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En base ó análise de todos estes atributos, procederemos a continuación a calcula-
la IMPORTANCIA AMBIENTAL para cada un dos impactos identificados anteriormente, 
mediante a aplicación da seguinte formula : 

 

Importancia Ambiental (IA) = ±(3I+2Ex+Ef+Ac+Si+Mo+Pe+Rv+Rc+Pr) 
 
Na que : 
I = Intensidade do impacto. 
Ex = Extensión do impacto. 
Ef = Efecto do impacto. 
Ac = Acumulación do impacto. 
Si = Sinerxia do impacto. 
Mo = Momento do impacto. 
Pe = Persistencia do impacto. 
Rv = Reversibilidade do impacto. 
Rc = Recuperabilidade do impacto. 
Pr = Periodicidade do impacto. 
 

ESCALA DE VALORACIÓN DOS ATRIBUTOS DOS IMPACTOS 

ATRIBUTOS Abrev ESCALA VALORACIÓN Coef 
Tot. Valor 

Mín. Máx. 

Natureza ou Signo 
+ Impacto beneficioso         
- Impacto Prexudicial         

Intensidade I 

Baixa 1     x 3 3  
Media  2    x 3   
Alta   4   x 3   
Moi alta    8  x 3   
Total     12 x 3  36 

Extensión Ex 

Puntual 1     x 2 2  
Parcial  2    x 2   
Extensa   4   x 2   
Total    8  x 2  16 

Efecto ou 
Inmediatez Ef 

Indirecto 1     x 1 1  
Directo  4    x 1  4 

Acumulación Ac 
Simple 1     x 1 1  
Acumulativo  4    x 1  4 

Sinerxia Si 
Sen sinerxia 1     x 1 1  
Sinérxico  2    x 1   
Moi sinérxico   4   x 1  4 

Momento  
Longo prazo 1     x 1 1  
Medio prazo  2    x 1   
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ESCALA DE VALORACIÓN DOS ATRIBUTOS DOS IMPACTOS 

ATRIBUTOS Abrev ESCALA VALORACIÓN Coef 
Tot. Valor 

Mín. Máx. 

Inmediato   4   x 1  4 

Persistencia Pe 
Fugaz 1     x 1 1  
Temporal  2    x 1   
Permanente   4   x 1  4 

Reversibilidade Re 
Curto prazo 1     x 1 1  
Medio prazo  2    x 1   
Irreversible   4   x 1  4 

Recuperabilidade Rc 

Recuperable inmediato 1     x 1 1  
Recup. Medio prazo  2    x 1   
Mitigable / compensable   4   x 1   
Irrecuperable    8  x 1  8 

Periodicidade Pr 
Descontinuo 1     x 1 1  
Periódico  2    x 1   
Continuo   4   x 1  4 

Valor total. ................................ ................................ ...................  13 88 
 
En función da escala de valoración establecida, podemos comprobar que a 

Importancia Ambiental do impacto (IA) vai tomar valores entre 13 e 88, como resultado 
de atribuír un número enteiro a cada un dos atributos empregados para definir cada un 
dos impactos, obtendo, como resultado final, un valor cuantitativo, se ben a importancia 
ou valor dun impacto na realidade, é unha medida máis ben cualitativa.  

 
En virtude desta cuantificación, como resultado obtemos unha táboa, na que cada 

un dos impactos queda catalogado en virtude da súa importancia, dentro dalgún dos 
rangos que se establecen na seguinte Matriz de Síntese ou de Importancia Ambiental : 

 
 IMPACTOS NEGATIVOS  IMPACTOS POSITIVOS 
 Irrelevante/Compatible .................. I.A. < 25 .......................... Lixeiro 

 Moderado ........................ 25  < I.A.<  50 .................Moderado 

 Severo ............................ 50 < I.A.  < 75 ................... Notable 

 Crítico .................................  I.A. >75 

 
 

6.2.- VALORACIÓN DO PROXECTO 
 
Procedemos a continuación a realiza-la valoración do proxecto, por medio da 

matriz correspondente. 



 AVALIACIÓN DE IMPACTO AMBIENTAL SIMPLIFICADA DO"PROXECTO PARA A PROLONGACIÓN DE A RÚA A PACHECA ATA A CONFUENCIA CA RÚA DO CASTRO, NO NÚCLEO URBANO DE CAMBADOS." 
 
 

35 
 

IMPACTOS SIGNO I Ex Ef Ac Si Mo Pe Rv Rc Pr

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 3 2 4 4 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 6 2 4 1 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.

RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.

ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 6 2 4 1 2 4 4 4 4 1 32 MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 6 2 4 1 2 4 4 4 4 1 32 MODERADO

OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg. 3 2 4 1 2 4 1 1 1 1 20 COMPATIBLE
XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg. 3 2 4 1 2 4 1 1 1 1 20 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 12 2 4 1 2 4 4 4 4 1 38 MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 3 2 4 4 2 4 2 1 1 1 24 COMPATIBLE

XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg. 6 2 4 4 2 4 2 1 1 1 27 MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 3 2 4 4 2 4 2 1 1 1 24 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 4 4 1 29 MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 4 4 1 29 MODERADO
OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg. 3 2 4 1 2 4 1 1 1 1 20 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 3 2 4 1 2 2 1 1 4 1 21 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 4 4 1 29 MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 4 4 1 29 MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 3 2 4 4 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 4 4 1 29 MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 1 4 1 26 MODERADO
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 3 2 4 1 2 4 1 1 1 1 20 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.

RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.
P A T R IM ON IO 
CULT UR A L

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 3 2 4 4 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 3 2 4 1 2 4 1 1 1 1 20 COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit.

OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 3 2 4 1 2 4 4 1 4 1 26 MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 3 2 4 1 2 4 2 2 4 1 25 MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.

RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg.

MELLORA DA ACCESIBILIDADE Posit.

INCIDENCIA SOCIAL Posit.

IMPORTANCIA
MATRIZ DE VALORACIÓN EN FASE DE EXECUCIÓN

F A UN A

M ED IO 
F Í SIC O

M ED IO 
B IÓT IC O

C A LID AD E D E V IDA

M ED IO 
SOC IOE CON Ó

M ICO

CA LID AD E  
A T M OSF ÉR IC A

SOLOS

H IDR OLOX Í A  E 
H IDR OXEOLOXÍ A

P AIS AX E

VE XE T A CIÓN
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IMPACTOS SIGNO I Ex Ef Ac Si Mo Pe Rv Rc Pr

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 0 COMPATIBLE
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 4 2 4 1 1 1 1 26 MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 1 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg.

ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg.

OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg.

XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg.

XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit.

XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg. 6 2 4 4 2 4 2 1 1 1 27 MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 3 2 4 4 2 4 2 1 1 1 24 LIXEIRO
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg.

ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg.

OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg.

ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg.

ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg.

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg.

ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg.

RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 4 2 4 1 1 1 1 26 MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 1 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE

P A T R IM ON IO 
C ULT UR A L

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg.

RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg.

REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 3 2 4 1 2 4 4 2 2 4 28 MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg.

XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 3 2 4 1 2 4 2 2 4 1 25 MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 4 2 4 1 1 1 1 26 MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 6 2 4 1 2 4 1 1 1 1 23 COMPATIBLE
MELLORA DA ACCESIBILIDADE Posit. 24 8 4 1 2 4 4 2 2 4 55 NOTABLE
INCIDENCIA SOCIAL Posit. 24 8 4 1 2 4 4 2 2 4 55 NOTABLE

IMPORTANCIA
MATRIZ DE VALORACIÓN EN FASE DE EXPLOTACIÓN

M ED IO 
F Í SIC O

C A LID A D E  
A T M OSF ÉR IC A

SOLOS

H ID R OLOXÍ A  E 
H ID R OXEOLOXÍ A

P A ISA XE

M ED IO 
B IÓT IC O

V EXET A C IÓN

F A UN A

M ED IO 
SOC IOE C ON Ó

M IC O C A LID A D E D E VID A
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Factor Ambiental IMPACTOS SIGNO VALOR SIGNO VALOR V. Final Signo Importancia Signo Valor Importancia

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 23 Neg. 0 23 Neg. COMPATIBLE
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 23 Neg. 0 23 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 26 26 Neg. MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 23 23 Neg. COMPATIBLE Neg 13 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 32 Neg. 0 32 Neg. MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 32 Neg. 0 32 Neg. MODERADO

OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg. 20 Neg. 0 20 Neg. COMPATIBLE
XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg. 20 Neg. 0 20 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 38 Neg. 0 38 Neg. MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 24 Posit. 0 24 Posit. COMPATIBLE Neg 13 COMPATIBLE

XERACIÓN DE VERTEDURAS (ALMACENAMENTO E XESTIÓN DE RESIDUOS) Neg. 27 Neg. 27 27 Neg. MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 24 Posit. 24 24 Posit. LIXEIRO Neg 1 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 29 Neg. 0 29 Neg. MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 29 Neg. 0 29 Neg. MODERADO
OCUPACIÓN TEMPORAL DO SOLO Neg. 20 Neg. 0 20 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 21 Neg. 0 21 Neg. COMPATIBLE Neg 14 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 29 Neg. 0 29 Neg. MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 29 Neg. 0 29 Neg. MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 23 Neg. 0 23 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO Neg 13 COMPATIBLE
ELIMINACIÓN DO SOLO (ROZA E MOVEMENTO DE TERRAS) Neg. 29 Neg. 0 29 Neg. MODERADO
ESCAVACIÓN DE TERRAS (URBANIZACIÓN DE VIAS E SERVIZOS) Neg. 26 Neg. 0 26 Neg. MODERADO
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 20 Neg. 0 20 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 26 26 Neg. MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 23 23 Neg. COMPATIBLE Neg 16 COMPATIBLE

P A T R IM ON IO 
C ULT UR A L 0 0

EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 23 Neg. 0 23 Neg. COMPATIBLE
RUÍDO E VIBRACIÓNS (MOVEMENTO DE MAQUINARIA PESADA) Neg. 20 Neg. 0 20 Neg. COMPATIBLE
REVEXETACIÓN E AXARDINAMENTO Posit. 0 Posit. 28 28 Posit. MODERADO
OCUPACIÓN DO SOLO (USOS ESTABLECIDOS) Neg. 26 Neg. 0 26 Neg. MODERADO
XESTIÓN DE RESIDUOS, VERTEDURAS (USOS ESTABLECIDOS) Posit. 25 Posit. 25 25 Posit. MODERADO
EMISIÓNS ATMOSFÉRICAS (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 26 26 Neg. MODERADO
RUÍDO (TRÁFICO DE VEHÍCULOS) Neg. 0 Neg. 23 23 Neg. COMPATIBLE
MELLORA DA ACCESIBILIDADE Posit. 0 Posit. 55 55 Posit. NOTABLE
INCIDENCIA SOCIAL Posit. 0 Posit. 55 55 Posit. NOTABLE Posit 5 LIXEIRO

Negativo 9 Compatible

MATRIZ DE SÍNTESE
EXPLOTACION VALOR MEDIO/IMPACTO VALO MEDIO / FACTOR

VALORACIÓN FINAL DO PROCESO

M E D IO 
B IÓT IC O

V EXET A C IÓN

F A UN A

M E D IO 
SOC IOEC ON Ó

M IC O C A LID A D E D E VID A

EXECUCIÓN

M E D IO 
F Í S IC O

C A LID A D E  
A T M OSF ÉR IC A

SOLOS

H ID R OLOXÍ A  E 
H ID R OXEOLOXÍ A

P A IS A XE
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6.3- MEDIDAS DE INTEGRACIÓN AMBIENTAL : 

 
Unha vez identificados e valorádo-los impactos que as diferentes accións 

poidan plantexar sobre o medio, establécense a continuación as medidas 
previstas para eliminar, reducir ou compensa-los efectos ambientais que o 
proxecto, nas súas diferentes fases, poida xerar sobre o territorio. 

 
Os criterios de integración han de atender tanto ós efectos directos da 

apertura do vial, como ós previsibles comportamentos dos futuros usuarios e 
propietarios colindantes, tratando de asegura-la protección daqueles 
elementos de especial relevancia, garanti-lo mantemento de elementos que 
resulte necesario preservar e manter un grado de diversidade dentro do 
territorio. 

 
Nos seguintes apartados, procédese a identificar e describir unha serie de 

medidas coa finalidade de : 

î Aproveitar, no maior grao posible, as oportunidades que nos 

brinda o medio, de maneira que ó final do proceso poidamos obte-lo 

maior logro ambiental. 

î Tratar de anular, atenuar, evitar, corrixir ou compensa-los 

efectos negativos que poidan ocasionalas accións derivadas do 

proxecto sobre o medio. 

î Potencia-los efectos positivos que poidan producirse. 

Con esta finalidade e con arreglo ós criterios de integración mencionados, 
estudarase con detemento as medidas a introducir no proxecto, tipificándoas 
como : 

� MEDIDAS PROTECTORAS : Aquelas que evitan a 

aparición do efecto, modificando os elementos que definan 

cada actividade. 

� MEDIDAS CORRECTORAS : Son aquelas que se aplican 

sobre os impactos que son reversibles, dirixidas a corrixir ou 

modifica-las accións para anular ou atenua-los efectos sobre o 

medio. 
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� MEDIDAS COMPENSATORIAS : Son as que se aplicarán 

sobre os impactos irrecuperables ou inevitables, que aínda que 

non eviten a aparición do efecto, palían dalgunha maneira a 

alteración do factor ambiental. 

 
6.3.1.- MEDIDAS PROTECTORAS NA FASE DE OBRAS : 

 
6.3.1.1.- MEDIDAS PROTECTORAS SOBRE A ATMÓSFERA: 

 
Nesta fase do proxecto e coa finalidade de evitar ou minimiza-la emisión 

de po á atmosfera, durante a execución dos traballos de movemento de terras 
para a construción dos camiños ou para a transformación das novas fincas de 
reemprazo, procederase á aplicación de regos para evita-lo levantamento de 
po, especialmente cando estes traballos coincidan coa época estival (xuño, 
xullo e agosto). 

Terase tamén especial coidado en advertir ós vehículos que transporten 
terras ou outro tipo de material pulverulento, da necesidade de cubri-la carga 
cunha lona ou outro tipo de material similar, para evitar derrames ou emisión 
de po. 

 
 6.3.1.2.-MEDIDAS PROTECTORAS PARA A ATENUACIÓN DA 

CONTAMINACIÓN ACÚSTICA : 
 
Co fin de minimizar este impacto temporal, deberase de optimizar a 45 dc 

os medios mecánicos utilizados nas obras a executar, tratando de utilizar 
maquinaria de rodas antes que as de cadeas, nos traballos de movemento de 
terras. 

A maquinaria empregada nestes traballos, deberá de contar coas 
certificacións de homologación e mantemento. 

 
Non se efectuarán nunca traballos nocturnos e, no caso de que se 

produzan niveis de ruído moi altos durante períodos de tempo prolongado, 
deberase paralizalos e establece-las medidas necesarias. 

 
6.3.1.3- MEDIDAS PROTECTORAS SOBRE OS SOLOS : 

 
Na fase de execución das obras do proxecto, definirase o emprazamento 

das zonas destinadas a instalacións auxiliares de obra, parque de maquinaria, 
depósito de materiais, almacenamento de residuos, etc. 
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Os parques de maquinaria deberán estar pechados ó persoal non 
autorizado e non se permitirá a limpeza da maquinaria fóra da área destes 
parques, realizándose o mantemento da mesma en talleres autorizados. 

Terase un especial coidado nos vertidos de aceites e doutros produtos 
derivados da limpeza da maquinaria, sobre o solo. 

No caso de existir materiais sobrantes, procedentes dos movementos de 
terras, definiranse as zonas de depósito. 

Cando fose preciso material de préstamo, deberá proceder de canteira ou 
zona de extracción autorizada. 

 
6.3.1.4- MEDIDAS PROTECTORAS SOBRE A VEXETACIÓN: 

 
A intención de protexer ó máximo a vexetación existente, levaranos a 

evitar no posible a corta. 
A biomasa ou restos de vexetación, que poida xerarse ó longo do proceso, 

será tratada adecuadamente, sempre contando coa debida xustificación por 
parte da Dirección de Obra e contando coa preceptiva autorización. 

 
6.3.1.5.- MEDIDAS PROTECTORAS SOBRE O MEDIO 

SOCIOECONÓMICO E OS SERVIZOS : 
 
A fase de execución das obras non poderá ter unha influencia negativa 

sobre a permeabilidade territorial da zona, debendo manterse inalterables, 
dentro do posible, tódolos servizos e servidumes que existan inicialmente. Para o 
caso de que algún destes servizos se vise alterado durante a fase das obras, 
deberanse establecer rutas alternativas que permitan mante-las mesmas 
posibilidades de comunicación e accesos. 

 
No caso de que, como consecuencia das obras se produza algún 

deterioro sobre os servicios existentes, ou sobre as plantacións de viñedo, 
deberase proceder á súa reparación. 

 
6.4.- MEDIDAS CORRECTORAS : 

 
6.4.1.- MEDIDAS CORRECTORAS SOBRE O MEDIO SOCIOECONÓMICO : 

 
O proxecto que se pretende entraña unha operación con unha influencia 

directa sobre o medio socioeconómico da vila de Cambados a especialmente 
do entorno no que se desenvolve. Por unha parte establece un vial de acceso 
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que resolve un problema de tráfico moi antigo e por outra parte establece as 
condicións para que o planeamento urbanístico poida ordenar unha zona de 
moita importancia pola súa situación, orientación e condicións topográficas. 

 
 

6.4.2.- MEDIDAS CORRECTORAS PARA A ATENUACIÓN DA 
CONTAMINACIÓN ACÚSTICA : 

 
O uso do vial proxectado orixina unha fluidez de tráfico moi importante 

para o acceso ao núcleo de Cambados. Polo tanto, o control da velocidade 
dos vehículos será necesario para evitar unha alta contaminación acústica. 

 
 
 

7.- PROGRAMA DE VIXILANCIA AMBIENTAL : 
 

7.1.- INTRODUCIÓN : 
 
Como documento final do estudio de impacto ambiental, xunto co 

Documento de Síntese, a lexislación establece a necesidade de elaborar un 
Programa de Vixilancia Ambiental, que terá como finalidade a de "establecer 
un sistema que garante o cumprimento das indicacións e medidas protectoras 
e correctoras que se conteñen no estudio de impacto ambiental" (art.11, Real 
Decreto 1131/88). 

 
Na práctica, o Programa de Vixilancia Ambiental débese entender como 

o conxunto de criterios de carácter técnico que, en base á predición realizada 
sobre os efectos ambientais do proxecto, permitirá realizar á Administración, un 
seguimento eficaz e sistemático, tanto do cumprimento do estipulado na 
Declaración de Impacto Ambiental, coma daquelas alteracións de difícil 
previsión que poderán aparecer. 

 
O Programa de Vixilancia Ambiental, debe ter como obxectivos : 

a) Informar ó Órgano Administrativo responsable, sobre os aspectos do 
medio e/ou do proxecto, que deberán ser obxecto de vixilancia, que 
serán necesariamente os seguintes: 

• Medidas protectoras, correctoras e compensatorias, tanto no que 
respecta á súa efectiva e adecuada execución, coma á súa 
verdadeira eficacia. 
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• Impactos residuais que non sexa posible corrixir totalmente, co risco 
de manifestarse como efectos notables sobre o medio ambiente ou 
sobre os recursos naturais. 

• Impactos non previsibles ou de difícil estimación na fase de 
proxecto, pero con risco de aparición durante as obras ou a 
explotación. 

b) Ofrecerlle ó citado Órgano Administrativo, un método sistemático o máis 
sinxelo e económico posible, para realiza-la vixilancia dunha maneira 
eficaz. 

 
Para realizar de maneira simple e eficaz, a vixilancia dos elementos 

identificados e descritos na fase anterior, o método terá que definir un conxunto 
de indicadores que permitan coñece-lo grao de adecuación ambiental 
acadado polo proxecto. Desta maneira, para cada elemento suxeito á 
vixilancia, debe existir un indicador no que expresa-la súa calidade ambiental, 
en función dos parámetros utilizados para defini-lo dito elemento. Segundo os 
valores tomados por estes indicadores, poderase establece-la necesidade ou 
non, de aplicar medidas correctoras de carácter complementario.  

 
 

7.2.- FASE DE OBRAS : 
 
Perante esta fase, a vixilancia centrarase en garantir e verifica-la correcta 

execución das obras do proxecto, respecto das incidencias ambientais e das 
medidas protectoras e correctoras propostas, ademais de vixia-la aparición de 
impactos non previstos. 

 
MANUAL DE BOAS PRÁCTICAS MEDIOAMBIENTAIS : 
 
O contratista deberá presentar ó comezo das obras, un 'Manual de Boas 

Prácticas Medioambientais', que deberá ser coñecido por todo o persoal 
involucrado na obra. Neste manual deberán contemplarse as boas prácticas, 
co fin de minimiza-lo impacto medioambiental que poden causa-los operarios, 
durante a execución das obras. 

 
 
PLANEAMENTO : 
 
Antes de inicia-las obras, establecerase a delimitación das diferentes 

zonas de actuación do proxecto, incluíndo instalacións auxiliares. 
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BALIZAMENTO DA ZONA DE OBRAS : 
 
Dada a necesidade de preserva-las zonas de interese, antes do inicio das 

obras controlarase a delimitación mediante un cordón de balizamento, co 
obxecto de que o tráfico de maquinaria e os espazos dedicados ás instalacións, 
se cingan ó interior da zona sinalizada. Esta medida irase revisando 
periodicamente.  

 
CONTROL DA CALIDADE DO AIRE : 
 
Durante a execución dos traballos nos que se empregará maquinaria para 

a escavación, carga e transporte de material, controlarase o deterioro da 
calidade do aire pola produción de po, así como pola emisión de gases 
contaminantes.  

 
Para isto controlarase o estado de revisión da maquinaria e realizaranse 

regas de humectación nas zonas nas que se vaian face-los traballos de 
movementos de terras, para evita-la emisión de po á atmosfera.  

 
CONTROL DA REALIZACIÓN DO ESTUDIO DE NIVEIS DE RUÍDO : 
 
Durante a execución das obras, comprobarase o nivel de emisión sonora 

producida pola maquinaria utilizada, mediante medición nos puntos máis 
sensibles, que serán os establecidos nas fases posteriores do proxecto.  

 
PERMEABILIDADE  TERRITORIAL : 
 
Farase un seguimento da permeabilidade transversal, con relación ós 

camiños ou outro tipo de vías que se intercepten como consecuencia das 
obras, coa finalidade de proceder a unha axeitada restitución e ó seu 
mantemento mentres duren as obras.  

 
CONTROL DA AFECCIÓN DOS SOLOS E XESTIÓN DO MATERIAL SOBRANTE E 
RESIDUOS XERADOS : 
 
Comprobarase que os límites da área de afección das obras está 

debidamente sinalizada e que os desprazamentos de maquinaria, vehículos e 
persoal implicado nas obras, está restrinxido ó ámbito das mesmas, utilizando os 
accesos que se contemplan no proxecto de camiños. 
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No caso de que poidan xerarse sobrantes na execución do proxecto, 
buscaráselle unha situación adecuada e controlada. 

 
No suposto de necesitar material de préstamo, buscarase nas canteiras 

máis próximas que, en todo caso, deberán dispoñer das debidas autorizacións. 
 
Perante a fase de execución das obras, controlarase que os residuos se 

xestionen conforme á súa natureza, segundo a vixente lexislación nesta materia, 
utilizando zonas habilitadas para o seu depósito e mantendo sempre un control 
sobre os mesmos. 

 
PROTECCIÓN DA FAUNA E DA VEXETACIÓN EXISTENTE : 
 
De acordo co manual de boas prácticas medioambientais, non se 

realizarán no entorno, vertido de residuo algún, que poida causar alteración nos 
animais ou plantas.  

 
Evitarase na medida do posible, a realización de obras con maior impacto 

acústico, durante a época de reprodución das aves. 
Terase especial coidado en rega-lo sistema foliar das especies próximas ás 

zonas de obra nas que se poida presentar acumulación de po. 
 
PATRIMONIO  CULTURAL : 

Supervisaranse cun coidado extremo tódolos traballos de movementos de 
terras, para respectar adecuadamente o patrimonio arqueolóxico e cultural, 
orientando os traballos de vixilancia, a documentar e salvagarda-las eventuais 
evidencias que poidan xurdir e pasasen desapercibidas nos primeiros 
recoñecementos. 

 
7.3.- FASE DE EXPLOTACIÓN : 

 
Unha vez rematáda-las obras, a vixilancia ambiental centrarase en dous 

aspectos fundamentais : 
• Seguimento da eficacia das medidas protectoras e correctoras, 

previamente establecidas. 
• Control da evolución dos aspectos do entorno, diante do 

desenvolvemento da actividade (impactos residuais), de maneira que 
poidan establecerse novas medidas diante da aparición de impactos 
non previstos. 
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Durante a fase de explotación, os principais traballos de vixilancia a 

desenvolver, serán os seguintes : 
 
 

7.4.- EQUIPO DE VIXIANCIA AMBIENTAL E INFORMES : 
 

A responsabilidade de levar a cabo o presente programa de vixilancia 
ambiental, será da Dirección Técnica do Concello de Cambados. 

 
O equipo de vixilancia ambiental, encargado de poñer en práctica o 

programa nas diferentes fases do proxecto, contará cun Director Técnico 
Medioambiental, que estará en permanente contacto coa Dirección de Obra. 

 
Este Director Técnico será o responsable de adapta-las distintas medidas 

correctoras do programa, do control e da emisión de informes técnicos 
periódicos, sobre os resultados e conclusións obtidos a partires dos controles 
feitos. 

 
8.- DOCUMENTO DE  SÍNTESE : 

 
O primordial obxectivo deste Estudio de Avaliación Ambiental Simplificada, 

consiste en valora-lo modo no que cada parte do Proxecto de prolongación do 
vial da Pacheca poderá afectar ás condicións ambientais do territorio, para 
poder determinar e defini-los requisitos a ter en conta no seu deseño e na súa 
execución, para que o proceso resulte ambientalmente compatible. 

 
Polo tanto, o obxectivo que persigue este Estudio será o de consegui-la 

plena integración do proxecto, no entorno do ámbito de actuación, coa 
sensibilidade ambiental necesaria. 

 

Para a súa realización e antes de chegar a este Documento de Síntese, 
analizase a zona de actuación, defínense os axentes e accións do proceso que 
poidan provocar impactos sobre o medio, caracterízanse e avalíanse os 
impactos detectados, establécense as medidas de integración ambiental e 
defínese o plan de seguimento e vixilancia ambiental, a seguir durante a 
execución do proceso. 
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CONCLUSIÓN : 
 
Finalizado o presente Estudio, podemos concluír que o Proxecto de 

prolongación do vial da Pacheca, con enlace coa Rúa do Castro, que se 
pretende levar a cabo vai a provocar unha serie de afeccións sobre o medio, 
que unha vez identificadas e valoradas, poden ser perfectamente atenuadas a 
través das medidas preventivas e correctoras establecidas, que se controlarán 
cun programa de vixilancia ambiental que asegure o seu cumprimento.  

 
Polo tanto, aínda admitindo unha certa repercusión sobre o medio e sobre 

as súas características, o proxecto permitirá mellora-las condicións de acceso 
ao núcleo urbano de Cambados así como as potencialidades dos terreos 
colindantes, facilitando a intercomunicación entre as diferentes zonas do 
núcleo, contribuíndo polo tanto a unha mellora nas condicións de vida dos 
habitantes e usuarios, sendo a súa consideración final, despois de analizar 
tódolos parámetros estudados, a de compatible dende o punto de vista 
medioambiental. 

 
En tal forma, dáse por finalizado o presente Estudio de Avaliación 

Ambiental Simplificada do Proxecto de Prolongación da Rúa A Pacheca, 
encargado por el Concello de Cambados. 

 
 
Cambados, a 18 de Abril de 2.017 
 
 
 
 

Asdo.- Ramón Martínez Mouriño  Asdo.- Manuel Sangiao Sanmartín 
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